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ANPEIANPEI (Associação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das 
Empresas Inovadoras) é uma Associação de direito privado sem fins 

lucrativos, com sede em São Paulo.

A entidade congrega empresas e instituições dos mais variados 

Estimular a Inovação Tecnológica nas Empresas

A entidade congrega empresas e instituições dos mais variados 
setores da economia que tem como convergência a busca da 

competitividade através da Inovação Tecnológica. 
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((2000 a Agosto / 092000 a Agosto / 09))
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FortalecerFortalecer
a Inovação tecnológica na agenda política do País,v isando a elaboração e 
implementação de políticas de governo voltadas para  o incentivo à inovação.

PromoverPromover
a inovação tecnológica como fator estratégico para a melhoria da a inovação tecnológica como fator estratégico para a melhoria da 
competitividade junto às empresas.

SensibilizarSensibilizar
a sociedade para a importância da inovação tecnológ ica como propulsora 
do desenvolvimento econômico nacional.

PropiciarPropiciar
às empresas capacitação tecnológica para melhor ger ir o esforço inovador.
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•• Comitê Política Industrial e Desenvolvimento Tecnol ógico Comitê Política Industrial e Desenvolvimento Tecnol ógico –– CNICNI

•• Conselho de Tecnologia Conselho de Tecnologia –– CONTEC CONTEC –– FIESPFIESP

•• Conselho Consultivo e Juri Prêmio Inovação Conselho Consultivo e Juri Prêmio Inovação -- FINEPFINEP

• Comitê Estratégico e Comitê Executivo do Fórum Pró -Inova, do MCT• Comitê Estratégico e Comitê Executivo do Fórum Pró -Inova, do MCT

• Comitê Gestor do Sistema Brasileiro de Tecnologia – SIBRATEC

• Conselho de Administração do Centro de Gestão e Est udos 
Estratégicos – CGEE

• Conselho de Desenvolvimento Tecnológico da FIEMG

• Conselho Deliberativo do SEBRAE Nacional, São Paulo  e Rio de 
Janeiro
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33 Promovendo a Interação ICT-Empresa

33 Micro e Pequenas Empresas

33 Indicadores de P,D&I e Benchmarking

Comitês TemáticosComitês Temáticos

33 Energia 

33 Cosméticos e Fármacos

33 ICT’s Privadas

Comitês SetoriaisComitês Setoriais
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• caracterizar as interações entre ICTs* e empresas no país
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• identificar as práticas, oportunidades e desafios às interações

• consolidar e difundir macro-diretrizes para a promoção da 

interação ICTs-Empresas
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� pesquisa Interação ICT-Empresa (2008)

� Fase I: mapeamento, organização do conhecimento 
e aprendizados (2008-2009)
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� Fase II: redação de um “guia de boas-práticas” para 
interação ICT-empresas no Brasil (2009-2010)
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Elementos que restringem a interação (declarações)
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Desenvolvimento de Interesse

Análise e Autoconhecimento

1 2 3 4 5 6

1

2 Desenvolvimento de Interesse

Negociação

Planejamento, Execução e Controle do Programa

Encerramento do Programa e Aprendizado

2

3

4

5

6 Manutenção da Parceria
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Diretrizes de sucesso:

1. Definir e entender a estratégia tecnológica da em presa alinhada à estratégia 
do negócio

2. Identificar as áreas de competência e grau de exc elência da ICT

1

3. Identificar os recursos, estruturas, processos e interlocutores voltados à 
interação ICT – empresa

4. Desenvolver modelos para a análise de ganhos obti dos pela inserção de 
novas tecnologias

5. Entender e respeitar as diferenças de cultura, va lores e missão das partes
• ICT: formar profissionais, gerar e difundir conhecimento
• Empresa: gerar inovações em produtos, serviços e negócios

6. Entender o impacto e oportunidades das políticas governamentais
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1. Desenvolver mecanismos ativos de prospecção e div ulgação de 
ofertas e demandas tecnológicas

2. Mapear e analisar a compatibilidade de competênci as e recursos 
disponíveis nos potenciais parceiros

2

Diretrizes de sucesso:

3. Identificar as políticas e interlocutores para a interação entre a ICT 
e a empresa

4. Identificar e alinhar as demandas e restrições do s projetos de 
parceria, incluindo grau de sigilo
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1. Definir times integrados de negociação, com partic ipação de 
pesquisadores (aspecto técnico), assessores jurídic os (legal) e 
gestores de inovação (articulação)

2. Conhecer os marcos regulatórios brasileiros e expli citar as normas 

3

Premissa: Ganha - GanhaDiretrizes de sucesso:

2. Conhecer os marcos regulatórios brasileiros e expli citar as normas 
e os trâmites internos das organizações

• Direito Administrativo e Privado
• Regulamentação setorial e internacional
• Políticas de incentivo

3. Alinhar conceitos, definir o tipo de interação e o modelo contratual
• Termo de Sigilo/Confidencialidade
• Contratos de Licenciamento, Serviço e Consultoria
• Convênio de Pesquisa e Desenvolvimento
• Termos Aditivos e outros (1/2)



4. Elaborar esboço do projeto de interação

5. Estabelecer instrumentos jurídicos, com atenção p ara cláusulas de
sigilo, macro-etapas, propriedade intelectual, expl oração dos 
resultados, remuneração e rescisão

3

Diretrizes de sucesso:

#�)�������

resultados, remuneração e rescisão

6. Contemplar os ganhos intangíveis da interação

7. Entender o papel das Fundações de Apoio, NITs ou outros órgãos 
como intervenientes administrativos e financeiros

8. Entender o papel e exigências das agências de fom ento (BNDES, 
FAPs, FINEP)

(2/2)
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1. Detalhar as equipes técnicas e administrativas pa ra execução e 
controle do projeto

• Plano de trabalho detalhado e pontos de controle
• Matriz de autoridades e responsabilidades
• Capacitação em gestão de projetos - suporte aos pesquisadores

4

Diretrizes de sucesso:

• Capacitação em gestão de projetos - suporte aos pesquisadores

2. Definir e implementar o modelo de governança do p rojeto
• Acompanhamento periódico e indicadores de performance
• Formalização de mudanças - ajuste do contrato
• Participação dos gestores de inovação (NIT - Núcleo de Inovação 

Tecnológica - e empresa) em reuniões-chave do time de projeto
• Rigor no controle fiscal e financeiro (pontos críticos em projetos com 

incentivo fiscal e subvenção)
• Atenção à proteção dos resultados (patentes)
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1. Emitir relatório final do projeto
• Balanço do realizado vs. planejado
• Produção decorrente do projeto: publicações, pedidos de patente, prêmios, 

etc.

5

Diretrizes de sucesso:

2. Compilar e disseminar as lições aprendidas
• Dimensão técnica, gerencial, financeira
• Envolvimento dos gestores de inovação (empresa e NIT) e time do projeto

3. Implementar ações de reconhecimento
• Valorização da interação e dos resultados na ICT e na empresa
• Publicação conjunta de cases e artigos técnicos/científicos
• Manutenção de canal aberto para novas parcerias
• Absorção dos recursos humanos capacitados na interação
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1. Manter canais de relacionamento entre a empresa e  ICT
• Comunicação freqüente de ofertas e demandas - intercâmbio de 

informações e intenções futuras em P&D, análise contínua de oportunidades 
para novos projetos

2. Ferramentas de gestão do conhecimento

6

Diretrizes de sucesso:

2. Ferramentas de gestão do conhecimento
• Documentação dos resultados de parcerias realizadas
• Prospecção de novas oportunidades

3. Intercâmbio e recrutamento de pesquisadores e alu nos
• Maior vivência de profissionais da empresa na ICT e dos pesquisadores da 

ICT na empresa
• Maior entendimento das culturas e fortalecimento da relação de confiança

4. Entender empresas e ICTs como parceiros estratégi cos para 
inovação tecnológica

• Sinergia de competências e otimização de ativos de pesquisa
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Naldo Medeiros Dantas - Coordenador 2007-2009
Gilson Manfio - Coordenador 2009-2010

Empresas e Instituições que contribuiram/acompanharam Fases I e II
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